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A bracatinga (Mimosa scabre11a Benth.) e importante fonte de madeira para
energia nas terras altas da Região Sul do Brasil. Especie 1eguminosa, associa-se
a Rhizobium e fixam eficazmente o nitrogênio atmosferico. Em certas áreas, como
nos arredores de Curitiba-PR, a produção de lenha de bracatinga,atraves da regen~
ração natural induzida, por pequenos e medios proprietários, e prática de muitas
decadas. O conhecimento da ciclagem de nutrientes da bracatinga permitirá quanti
ficar sua ação sobre o solo, e subsidiar decisões para adubação de reposição (de
vido a exploração madeireira) e para as culturas agricolas, que comumente sao as-
sociadas no primeiro semestre de cada rotação.
Este experimento visa quantificar as deposições anual e periôdica de mate
ria orgãnica e nutrientes, em plantios experimentais de bracatinga, referentes a
três espaçamentos e duas disposições das plantas, implantados em janeiro de 1981,
em Colombo-PR (Tabela 1). A medição das deposições iniciou-se em dezembro de 82,
quando o povoamento contava 23 meses.
-TABELA 1. Tratamentos e numero de parcelas amostradas.
Tratamentos Espaçamento m2/planta Parcelasamostradas
Tl 1,0 x 1,0 m 1 2
T2 2,0 x 1 ,O m 2 3
T3 3,0 x 1,0 m 3 3
T5 2,5 x 0,4 m 1 2
T6 2,5 x 0,8 m 2 3
T7 2,5 x 1,2 m 3 2
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Para o "litter" foliar cada parcela foi amostrada por
area de captação de 0,49 m2 cada, com repetições das coletas
O material de cada coleta é seco a 650C, até peso constante.
processa-se a anãlise quimica.
sete bandejas com
a cada 20-40 dias.
Após a pesagem,
Os resultados preliminares para o "1itter" foliar encontram-se na Tabe-
la 2. As estimativas anuais baseiam-se em periodos de 370 dias (para material
orgânico) e de 166 dias (para N e K).
TABELA 2. Deposição de material orgânico, de nitrogênio e de potãssio em parc~
las de bracatinga, dos 23 aos 35 meses - resultados preliminares.
Tratamentos Materi~ Orginico N K(kg/ha.ano) (kg/ha.ano) (kg/ha.ano)
Tl 8 490 253 15
T2 8 225 241 14
T3 7 760 219 12
T5 8 306 248 13
T6 7 490 218 13
T7 7 384 224 13
Em comparação com outras esp~cies estudadas no Brasil, como Pinus spp.,
~cal:~T.tüs spp. e Liquidambai' styraciflua, as estimativas anuais de deposição
de matéria orgânica e N são elevadas, princ tpa lmente quando se considera a ida-
de, baixa, das parcelas amostradas. Isto ev~d2~cia o grande potencial da bra-
catinga no enriquecimento/recuperação dos SC~Gs. A deposição de K pode ser
considerada similar a povoamentós de outras esp~cies.
As variações dos niveis de deposição de material orgânico, em função da
época do ano, são apresentadas na Figura 1, e compreendem o periodo de dezembro
de 82 a julho de 84. Nota-se a tendência de aumentar a deposição foliar nos m~
ses de verao, e atingir os niveis mais baixos nos meses de inverno. CHIARANDA
et al. (1983) encontraram a mesma tendência de variação estacional, e tamb~m
detectaram a capacidade da bracatinga depor no piso florestal altas quantidades
de material orgânico e nutrientes.
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FIG. 1. Variação sazonal de deposição de materia orgânica pela
bracatinga (ti ).
Páralelamente ao estudo do IIlitterll foliar, a partir de junho de 83
foram :~staladas, em cada parcela, sete âreas de captação de 6,25 m2 cada,
para a:TiGstragemdo 1I1itterll lenhoso. J..svezes, as tempestades causam a qu~
da de ârvores inteiras, o que evidencia a necessidade de adequar a amostra-
gem para estas deposições de maior porte.
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